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MENINAS NA CIÊNCIA
GUia entreViSta

A Revista GUIA traz uma en-
trevista exclusiva com a pro-
fessora Andreia Pereira Ma-

tos,1 do campus Lagoa do Sino, que 
atuou na coordenação do projeto de 
extensão Meninas nas Ciências Exa-
tas, Engenharias e Computação da 
UFSCar. Andreia, que é mãe e cientis-
ta, nos conta sobre o projeto e os de-
safios que a mulher enfrenta no cam-
po da Ciência.

1. O que é o projeto? Quais ações 
são realizadas?

Em 2018, foi aprovado no edi-
tal CHAMADA UNIVERSAL CNPq/ 
MCTI No 31/2018 Meninas nas Ciên-
cias Exatas, Engenharias e Compu-
tação o projeto Meninas nas Ciên-
cias Química Orgânica: A Química 
dos Óleos Essenciais. Este projeto 
tinha como objetivo principal des-
pertar o interesse vocacional de 
estudantes do sexo feminino dos 
ensinos fundamental, médio e su-
perior para carreiras nas áreas de 
Engenharias e Ciências Exatas. A 
proposta contemplou cinco esco-
las municipais e estaduais (Profa 
Maria Isabel Lopes de Oliveira, Pro-
fª Maria Inez dos Santos, Profa Ma-
ria Salete Basile Sales, Profo Orestes 
Óris de Albuquerque e Ivens Vieira) 
do município de Angatuba (SP), e foi 
realizado durante os anos de 2019 e 
2020. Com a chegada da pandemia, 
as atividades do projeto passaram 
a ser desenvolvidas de forma onli-
ne e foi realizado o Workshop Me-
ninas nas Ciências, oferecida pelo 

1 Contato: apereiramatos@ufscar.br.

CCN – Centro de Ciências da Natu-
reza no período de 01/04/2020 a 
05/09/2020, através da Pró-Reito-
ria de Extensão (ProEx) UFSCar. Em 
2021, ainda de forma online foi reto-
mado o projeto Meninas nas Ciên-
cias: A Química dos óleos essen-
ciais e suas aplicações realizado 
no período de 08 a 12/2021 também 
pela Pró-Reitoria de Extensão (Pro-
Ex) UFSCar. Foram várias as ativi-
dades realizadas durante este pe-
ríodo, as alunas selecionadas das 
escolas de Angatuba participaram 
de atividades de extração de óleos 
essenciais no laboratório de Quími-
ca do campus Lagoa do Sino, locali-
zado na cidade de Buri, próximo a 
cidade de Itapetininga, interior do 
estado de São Paulo. Posteriormen-
te estes óleos eram utilizados em 
oficinas para a confecção de sabo-
netes e sais de banho que foram re-
alizados nas escolas públicas mu-
nicipais e estaduais de Angatuba. 
Também foram realizadas ativida-
des de Química em Feiras de Ciên-
cias e no Evento Porteiras Abertas.

2. Quais foram os principais desa-
fios durante as atividades do pro-
jeto?

Na minha opinião, a falta de 
conhecimento das alunas em re-
lação a existência de uma univer-
sidade pública e de qualidade nas 
proximidades de casa, de conheci-
mentos técnicos sobre Ciências e 
laboratórios, de experimentos cien-
tíficos e, claro, sobre o papel da mu-
lher na sociedade. Além disso, te-
mos uma grande dificuldade em 

relação ao financiamento, após o 
término do projeto em 2020. Ape-
sar de buscarmos outras fontes 
para mantermos o projeto, infeliz-
mente, neste momento não há li-
nhas para custear este tipo de pro-
postas.

Muitas meninas assistidas 
pelo projeto se encontram em po-
sição de vulnerabilidade familiar e 
social, portanto, isso gera uma difi-
culdade em manter as meninas no 
projeto. Acredito que o grande dife-
rencial deste projeto do CNPq foi a 
bolsa de Iniciação Científica Júnior 
que foi oferecida às alunas, além da 
bolsa para os professores das esco-
las que acompanhavam estas me-
ninas.

3. Qual a importância social e cien-
tífica de projetos de extensão e ini-
ciativas como essa?

Através do projeto Meninas 
nas Ciências foram promovidas 
Feiras de Ciências nas escolas pú-
blicas municipais e estaduais para 
cerca de 1600 alunos, as oficinas de 
sabonetes e sais de banho atende-
ram em torno de 150 pessoas sendo 
abertas a alunos, professores, fun-
cionários da escola e familiares. A 
oficina oferecida no Centro de Saú-
de Dr. Renato de Carvalho Ribei-
ro durante o Outubro Rosa contou 
com a participação de aproxima-
damente 30 pessoas. O evento Por-
teiras Abertas, ocorrido no Campus 
Lagoa do Sino em 2019, recebeu 
aproximadamente 1500 alunos 
de escolas públicas e particula-
res de toda a região do campus. Já 
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o workshop Meninas nas Ciências 
ocorrido em setembro de 2020 e 
disponível no youtube, por meio 
do link https://www.youtube.com/
watch?v=77aIzYPPYiI&t=24s, pos-
sui em torno de 600 visualizações. 
O projeto atingiu cerca de 4000 
pessoas, difundindo a Química dos 
óleos essenciais e suas aplicações 
para um grande número de pesso-
as. Além disso, possuo experiência 
na organização de quatro edições 
da Semana da Engenharia Ambien-
tal (SEAmb) e outros eventos cientí-
ficos.

4. Por que é tão importante discu-
tir sobre a inserção feminina nas 
Ciências? Quais os principais obs-
táculos para esta inserção? E para 
a permanência das mulheres nas 
Ciências?

Na década de 60 com a che-
gada das mulheres nas universida-
des, um número maior de mulhe-
res teve acesso ao ensino superior 
mas, apesar disso, no mundo, atual-
mente apenas 28% dos pesquisado-
res são mulheres. No Brasil, 33% dos 

pesquisadores da área de Ciências 
Exatas são mulheres e apenas 26% 
dos pesquisadores das Engenha-
rias são mulheres, número muito 
aquém dos 50/50 que seria o ideal. 
A maioria das doutoras do Brasil re-
alizou o doutoramento nas áreas de 
Ciências Biológicas, da Saúde e Hu-
manas e atua na docência, carreira 
vista como uma carreira feminina. 
Infelizmente, muitas carreiras da 
área de Engenharia ainda são vistas 
como masculinas e é esse tipo de 
estereótipo que é necessário que-
brar. É necessário quebrar o mito 
de que Ciências Humanas é coisa 
de mulher e Ciências Exatas é coi-
sa de homem, temos que eliminar 
o viés de gênero porque isso pode 
afetar o desempenho dos nossos 
alunos em sala de aula desde mui-
to jovens. Outro ponto importante 
é levar exemplos de mulheres cien-
tistas para dentro da sala de aula, 
isso também ajuda a despertar o in-
teresse de meninas pelas ciências. 
Também é muito importante atu-
ar em projetos de divulgação cien-
tífica, mostrar a ciência para todos 

através da divulgação da ciência.

5. Qual a importância da educação 
científica e tecnológica desde a 
educação infantil para mudar este 
cenário atual?

Pesquisas apontam que me-
ninas se sentem menos autocon-
fiantes em relação aos meninos nas 
áreas de Ciências Exatas, portanto é 
cada vez mais importante projetos 
que incentivem as meninas a atu-
arem nesta área desde cedo. Tam-
bém é importante quebrar os este-
reótipos de que a ciência é sempre 
feita por um cientista maluco; na 
verdade, a Ciência é feita por todos 
nós, por todos aqueles que têm inte-
resse em aprender e discutir conhe-
cimento independente de etnia, cor 
ou gênero. As universidades preci-
sam se aproximar das escolas de 
ensino fundamental e médio para 
que esta relação possa ser cada vez 
mais estreita, só assim conseguire-
mos mostrar o quanto a ciência e a 
tecnologia são importantes para a 
formação de um adulto consciente. 

Fig. 1: Oficina de Sabonetes Artesanais realizada na Escola Estadual Ivens Vieira em Angatuba no dia 18 de maio de 2019.
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Fig. 2: Oficina de Sabonetes Artesanais realizada na Escola Estadual Ivens Vieira em Angatuba no dia 18 de maio de 2019.

6. Existem ações afirmativas efeti-
vas para a diminuição da desigual-
dade de gênero na Ciência?

Existem algumas poucas cha-
madas específicas para isso, no en-
tanto, nos últimos anos o papel da 
mulher na Ciência vem ganhan-
do notoriedade e com isso vários 
grupos de Mulheres e Meninas nas 
Ciências estão sendo criados em 
todo o país, acredito que em alguns 
anos se esses trabalhos continua-
rem estaremos colhendo os frutos 
desses projetos. Uma das primei-
ras ações no âmbito nacional para 
diminuir a desigualdade de gêne-
ros na Ciências foi um projeto pilo-
to do CNPq em 2013 (Chamada Nº 
18/2013 MCTI/CNPq/SPM-PR/Pe-
trobras - Meninas e Jovens Fazen-
do Ciências Exatas, Engenharias e 
Computação). A segunda Chama-
da do CNPq no âmbito do Progra-
ma Mulher e Ciência para incenti-
var e apoiar a presença de meninas 
e jovens nas Ciências Exatas, Enge-
nharias e Computação foi lança-
da em 2018. Ao todo, 76 projetos fo-
ram apoiados, com a participação 

de 350 escolas de Educação Básica 
(Ensinos Médio e Fundamental II) e 
representantes de todas as regiões 
brasileiras. O British Council é uma 
organização internacional de coo-
peração do Reino Unido presente 
em vários países, em 2020 em par-
ceria com o Kingston College Lon-
don e o Museu do Amanhã foi lan-
çado o projeto piloto chamado 
Garotas STEM que financiou 13 pro-
jetos em todo o Brasil. Atualmente, 
está sendo realizado uma segunda 
edição do Garotas STEM que está 
na fase de seleção, e neste edital se-
rão selecionados 30 projetos. Além 
destes projetos houveram outras 
iniciativas como o Meninas Digitais 
em 2015 e o Elas nas Exatas em 2017 
e 2018.

7. Quais as esperanças e os anseios 
para o futuro, sobretudo, no que 
diz respeito a presença feminina 
na Ciência e Tecnologia?

Essa pergunta é bem difícil, es-
pero que tenhamos cada vez mais 
projetos capazes de diminuir a dife-
rença de gênero na ciência, não só 

de gênero mas que todas as mino-
rias sejam incluídas. Também es-
pero que cada vez mais tenhamos 
um ambiente que não seja hostil 
para a mulher, porque não adianta 
chegarmos lá e não conseguirmos 
nos manter, é necessário que os ho-
mens nos respeitem, respeitem a 
nossa carreira e o nosso esforço. No 
Brasil, a metade da produção cien-
tífica é produzida por mulheres, no 
entanto, quanto maior o cargo na 
ciência, maior é a presença dos ho-
mens, esse é um dos quadros que 
precisamos mudar.

8. E os planos para o futuro do Pro-
jeto?

A proposta é uma oportuni-
dade de trazer alunas de escolas 
públicas da cidade de Campina do 
Monte Alegre (SP) para a UFSCar, é 
mostrar o quanto a universidade 
pode ser algo novo e impactar de 
forma positiva na vida de uma pes-
soa, além de cumprir com a nos-
sa condição de docente de institui-
ção de ensino, público, gratuito e de 
qualidade, é dar oportunidade para 
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quem sonha. É mostrar o quanto o 
conhecimento é importante e que 
ser mulher é muito mais difícil do 
que ser homem, porque a mulher 
precisa ser competitiva, lutar pelo 
seu espaço, conciliar casa, filhos, fa-
mília. Esta proposta está diretamen-
te relacionada com minha história 
de vida; estudei em escola pública 
de uma cidade de 40.000 habitan-
tes no sul de Minas Gerais e me des-

cobri em uma universidade maravi-
lhosa que me transformou em uma 
educadora apaixonada pela Quími-
ca, que ama o seu trabalho, que tem 
três filhos e que luta todos os dias 
para conseguir alcançar seus objeti-
vos. É isso que eu quero passar para 
essas meninas: amor, carinho, dedi-
cação, conhecimento, luta, vontade 
de aprender. ■

Contatos do projeto Meninas nas Ciências
e-mail: meninasnasciencias@ufscar.br
Facebook: https://www.facebook.com/meni-
nasnasciencias019/
Instagran: meninasnasciencias_

Fig. 3: Apresentação no Porteiras Abertas no Campus Lagoa do Sino dia 03 de outubro de 2019.
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